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TÍTULO: DESMARGINALIZANDO A LITERATURA PERIFÉRICA 
Elisângela Araújo

 EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância 
RESUMO
O presente relato propõe evidenciar estratégias para a descolonização do currículo a partir da efervescência cultural fora das unidades de Educação Infantil. Promove reflexões sobre o processo de formação que considere o Projeto Politico Pedagógico (PPP) potente, dialógico e participativo. A prática proposta para formação da equipe docente advém de uma atuação da coordenação pedagógica que compartilha as pautas formativas com os coletivos, associações de bairro, mestres, poetas e escritores periféricos deste território, visando fomentar uma educação enfim contextualizada para as crianças. 
Palavras-Chave: Literatura Periférica; Infância; Descolonização.
INTRODUÇÃO
A Rede Municipal de Ensino de São Paulo através das lutas de movimentos sociais articulados à política e à academia vem ressoando estudos acerca de uma proposta que qualifique esse atendimento educacional de base e o referencie nacionalmente. Neste percurso de diálogo de construção da proposta pedagógica municipal, desvendamos algumas lacunas territoriais, tais como: práticas descontextualizadas, preferências pela abordagem de uma cultura eurocêntrica e homogênea, a descaracterização dos agentes e sujeitos deste entorno escolar, a desocupação do espaço de fala das crianças, a formação docente engessada que valoriza apenas os clássicos acadêmicos. Uma educação antirracista na infância é urgente. 
 "Ler criticamente o mundo”, disse Freire, é um trabalho político pedagógico; é inseparável do pedagógico político, isto é, da ação política que envolve a organização de grupos e classes populares intervir na reinvenção da sociedade‖ (Freire, 2004: 18). Nessa perspectiva considero o Projeto Político Pedagógico
 das unidades educacionais da rede municipal, uma ferramenta a favor de um currículo verdadeiramente antirracista que para além da legislação priorize a valorização da cultura africana e afrodescendente, bem como a indígena desde a primeira infância e com vistas a referências reais e concretas do território. 
Ao propor, através das formações de educadores, o contato direto com escritos marginais pela leitura e discussão destes, promovemos a descolonização do currículo imposto, que desconsidera outros saberes e contribuições. Fomentamos o diálogo entre escola, comunidade e atores sociais que protagonizam movimentos culturais, sobretudo os ligados ao campo literário, a fim de oportunizar aos educadores, em especial ao público da educação infantil o contato e conhecimento do repertório literário produzido no seu entorno, para uma educação contextualizada em que à margem estarão os livros e conteúdos hegemônicos e eurocêntricos dos clássicos.
Conhecendo a potência deste território cultural através da participação ativa e circulação constante em Coletivos de Estudos Periféricos e de Territorialidades desde 2016
 ocupei-me em responder a inquietante questão: Por que o currículo escolar não abarca a cultura produzida por sua comunidade como instrumento ou metodologia de ensino? Considerando a possibilidade de fomentar esta discussão através de formação, assumi a designação de uma coordenação pedagógica em um Centro de Educação Infantil no território em que resido.
No início do ano letivo, o grupo esteve reunido dialogando sobre as avaliações formativas do ano anterior, bem como das atribuições daquela comunidade educativa. Apresentei um panorama das leituras que realizei a cerca do PPP e outros registros e propus, alegando os benefícios formativos, um trabalho organizado em temáticas mensais de discussões políticas sociais tais como Igualdade de Gênero, Cultura Popular Brasileira, Configuração Familiar, Cultura Indígena, Sustentabilidade e Relações Étnico Raciais Afro brasileiras.

O tema eleito para formação docente em horário coletivo em 2017 “Literatura Infantil – Desbravando Novos Caminhos”. As ambiciosas intenções para a escolha do tema advinham de uma consciência de que a literatura deveria perpassar o encantamento do adulto para então oferecer encantamento às crianças em suas diversas linguagens brincantes. E como coordenadora, ainda ambicionava apresentar a literatura produzida ali tão próximo no cotidiano das fronteiras entre escola e rua por homens, mulheres e crianças do próprio território. Apresentar uma literatura periférica marginal seria exatamente desbravar novos caminhos numa formação nas desconstruções. 
As histórias formativas que conto a seguir apontam abordagens sociais compartilhadas com companheiras e companheiros de minha jornada de pesquisa e dos encontros culturais nos Saraus, Casas de Cultura, Fábricas de Culturas, Coletivos Educação e Culturas Periféricas, Ateliês e Ocupações de Arte bem como Blocos de Rua e Vocacionais. 
No intuito de já impactar o grupo para a proposta ousada naquele momento em que ainda não tínhamos o Currículo da Cidade da Educação Infantil, convidei Ladislau Jr. artista plástico e muralista bem como Dimas Samid, artista do Ateliê Daki – primeiro ateliê de artes na periferia. Talvez se pergunte o que tem a ver isso com a infância Em meados de janeiro e fevereiro discutia-se nas mídias ainda intensamente a problemática de pichações numa interlocução aparentemente estigmatizada de vandalismo. A prefeitura decidia como primeira medida de seu governo o apagamento do grande painel artístico grafitado por Eduardo Kobra, na Avenida Vinte e três de maio SP e o substituía pela instalação de um jardim vertical com promessa de Cidade Linda. Os artistas convidados, experientes em divulgar a arte muralista profissional nas ruas então dão forma ao dialogo com as professoras e equipe de apoio sobre a valorização da arte através desta problematização. Dentre as possibilidades formativas na infância eles optam por esclarecer que desde a infância a arte pede espaço e por vezes marginalizado pelas escolas sob uma ótica estética do belo desconsideram as manifestações artísticas de letras e apenas amaldiçoam como sujeira e podridão artística o que de fato vem como rebeldia e manifestação. O grupo dialoga sob todas as formas com o tema e participa no final de uma oficina de Recortes Poéticos e de fato durante algumas intervenções de coordenação percebo que alguns ali resgataram seu percurso de adolescente, outras se emocionam com a poética possível nos desenhos e palavras criados na oficina e ainda outra parte repensa seu papel na educação que contemple as diferentes manifestações artísticas. As crianças são beneficiadas com essa formação quando tem seus traços valorizados, incentivados, repertoriado e expostos nas paredes da Unidade.

Revelar através de uma abordagem literária a construção histórica dos espaços e ocupações do poder feminino, das desigualdades de gênero e da valorização dos diferentes contextos corresponde enfrentar uma educação machista e sexista conforme lemos, A discussão adentra os muros da instituição educacional considerando a configuração familiar matriarcal que compõe predominantemente o perfil da comunidade escolar neste território, desde famílias à gestão. E para dialogar poeticamente através de seus escritos literários o convidado que trataria desta temática é Thiago Minamisawa, escritor da Coleção Amar. Sua abordagem aconteceu por diálogo mediante apresentação de seus quatro livros intitulados Eu, Nonada, Safo e Existo onde o autor trata da diversidade sexual na literatura infantil. Em especial ao ler e falar sobre a obra Safo, Thiago explica que se trata de uma poetiza grega nascida na ilha de Lesbos e que embora seus escritos tivessem extrema importância desapareceram sobrando apenas fragmentos. Sua coletânea contribui em formação para ampliar a visão do feminino e das questões de gênero, fazendo ampliar e desmitificar o olhar para a literatura infantil. As crianças alcançaram maior liberdade nas brincadeiras e as convenções sociais ou preconceitos sobre brinquedos, cores e comportamentos de meninos e meninas deram espaço à autonomia das crianças, especialmente as maiores.
 A festa da Cultura Popular Brasileira entrou na pauta formativa por sua demanda extremamente consumista em que as vendas geravam capital de recursos para outras atividades foi repensado ainda que num enfrentamento pela participação na oficina com o grupo Bumba Meu Boi sob a coordenação de Robson Miguez. O artista propôs “toadas” da cultura do Boi Bumba de Zabumba e a equipe do CEI participou cantando, encenando e rememorando as narrativas do Maranhão. A proposta com o artista plástico, escritor e poeta era vivenciar um recorte da nossa cultura, que costuma aparecer na literatura ou músicas infantis mas distante do acervo cultural dos educadores. Pensar outras formas de festejar nossas brasilidades de maneira divertida e livre do consumo já instaurados em algumas festas escolares cria uma ampliação e desconstrução de repertório único. Em momentos diferenciados foi possível perceber que os educadores apresentavam outras canções para as crianças, bem como o aumento do uso de fitas e tecidos nas arrumações das salas e brincadeiras.
A Feira Literária da Sul – FELIZS teve em sua programação da edição de 2017 a participação de Fabiana Teixeira pautando a Mediação de Conflitos entre potências e desobrigações. A equipe do CEI participou do diálogo que também contou com a nutrição cultural poética de Augusto Cerqueira. Ouvir a poesia do artista periférico que caminha pelo território vendendo seus próprios livros e de outros autoes rendeu ótimos comentários acerca da identificação com as questões do cotidiano recitadas e declamadas por ele.
Fernando Ferrari ativista nos movimentos sociais da periferia quando convidado para dialogar sobre questões desconhecidas sobre o território, revelou um histórico das vitórias e sua organização como estado civil. Discursou sobre itens tais como a Lei de Fomento à Cultura Periférica, os Saraus que também produzem ações sociais, Redes de Resistência e Proteção Contra Genocídios, Fórum em Defesa da Vida, Comitê Juventude e Resistência, Economia Solidária, Movimento Luta Popular e Juventude Viva, também presenteou a cada educador com livros destas temáticas. Refleti com o grupo a relevância de conhecer o território para além de questionários anexados ao PPP considerando que é preciso conhecer para ocupar o espaço social em que estamos todos perifericamente incluídos, valorizando os textos e contextos existentes. Quais lutas essa comunidade travou para conseguir as mínimas condições de sobrevivência? O que a Unidade Educacional pode fazer para transformar-se em um polo de acesso nessas lutas? Os que temos a ver com o contexto social da necropolítica que atinge a todos os sujeitos deste entornam e afeta a vida das crianças em sua rotina familiar e saúde? Foram perguntas levantadas para pensar a função da literatura. Ao relatar as aprendizagens dos bebes e crianças em um relatório descritivo foi possível perceber uma história mais sensível e voltada a outros aspectos do desenvolvimento de cada criança sem tantas marcas estereotipadas de adjetivos rotulados.
A representatividade da mulher negra escritora e professora, foi palco protagonizado pela convidada Marilu Cardoso, professora e historiadora doutora pela PUC, que morando no território desde sua infância contribuiu com suas narrativas de memória sobre como se constituiu o entorno cultural. Marilu falou sobre a força feminina na produção textual e nas histórias de apagamento. Abordou a importância de descolonizar o conhecimento e resolver questões impeditivas de escritas. Incentivou por sua fala, postura e poesia de empoderamento nas escolhas de histórias a serem contadas às crianças e a valorização de nossas ancestralidades. Foi possível perceber a identificação com histórias de vida e representatividade na autoestima e esperança nas lutas cotidianas do cargo.

A Mostra Cultural rotineira do CEI em edições anteriores cedeu espaço a ocupação artística musical e poética com prévio convite aos familiares afim de que se inscrevessem para participar numa espécie de show de talentos. Foram convidados Robsoul Za, NiBrisant e Woodyh Oliveira - poetas e músicos. O evento contou com oficina de criação poética, músicas, Slam e a participação das famílias em diferentes protagonismos. A equipe observou cada manifestação das crianças e suas famílias concluindo que alcançamos como este ano de estudos e formações externas novos rumos para a literatura infantil. Encantou-se com as poesias e histórias apresentadas fortalecendo a esperança de que é possível e real as intervenções literárias da própria comunidade dispensando apresentações prontas ou releituras numa produção sem critérios de papéis para expor em uma Mostra Cultura. 
A cultura periférica com sua literatura está gritando por incentivo, espaço e reconhecimento. Pensar nas Unidades de Educação como lugar de resistência e discussões desde a infância requer formação docente para promover encantamento por novos desdobramentos e estranhamentos pelos exclusivos clássicos literários e essa flexibilidade está pensada em PPP enquanto documento vivo e mutante do currículo no objetivo maior de fazer valer os direitos das crianças.
Encerro meu relato de um ano apresentando aqui especificamente as formações externas. As formações internas contou com oficinas de escrita em Literatura pelo Programa Vocacional com a contadora Tininha Calazans num período de 4 meses e rodas de leitura de autores periféricos como Ciríaco, Jenyffer Nascimento, Sérgio Vaz e outros. Concluo que a literatura é indispensável na educação por sua importância nas narrativas históricas de culturas e povos, por sua linguística e por fazer sonhar. A literatura periférica deve adentrar os muros pelos grafites e pelas páginas enquanto potência de representatividade, lutas, resistência e proximidade com o cotidiano de educadores e crianças deixando assim seu lugar à margem.
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�      Pedagoga (UNASP), Mestranda no Programa Humanidades Direitos e outras Legitimidades (USP), Professora de Educação Infantil (EMEI Luis da Câmara Cascudo), Coordenadora Pedagógica (CEU CEI Guarapiranga, 2016 à 2019). São Paulo, SP, Brasil. Contato: eliarapimenta@yahoo.com.br.


�          Projeto Político-Pedagógico é documento norteador da ação pedagógica das Unidades Educacionais podendo ser redimensionado quando necessário, com aprovação do Conselho de Escola/CEI/CIEJA, posterior aprovação do Supervisor Escolar e homologação do Diretor Regional de Educação.


�     Os Coletivos Estudos Periféricos e Territorialidades são formados por alguns artistas, poetas, articuladores culturais além de sociais e professores da Rede Municipal e Estadual nos territórios de Capão Redondo, Jd. Ângela, Campo Limpo e adjacências. Os grupos dialogam e realizam ações conjuntas de trocas e mobilizações no território.
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